
GAZETA MEDICA DA -BAHTA 533. 

“Tn incendio cirurgi co.-—Acabava o Dr. Poficet, 

de Lçon; de anesthesiar. como eter-mna. mulher, para endireitar-. 

lhe uma: perna deformada: por arthrite do joelho direito, e tratava 

de applicar em seguida.o ferro cendente em- diversos pontos. Haviam- 

se consumido 150 grammas de ether; a janella estava aberta, era. es- 

paçoso' é quarto, eo-vaso de ether estava um. pouco. distante. do 

thermo-tauterio.. De repente propagaram-se chanimas pelo quarto. 

inteiro, uleito ficou queimado; o vaso do etlier arrojado ao. chão-e a 

doente arrebatada do lugar em que se achava. Pouco: sofíreo “ella; 

mas o Dr. Gros, que dirigia a anesthesia, ficou com as mãos comple- 

tamente queimadas. 

- Já se têm publicado outros accidentes dosta ordem. . 

Os Drs. Cazeneuve, que estudam O facto no Lyon médical fizeram 

algumas experiencias que parecem demonstrar que tal não succederia 

se o thermo-canterio estivesse apenas rubro; um “metal Fquecido 

até rubro escuro apaga-se no ether, formando aldebyde, Mas se 0- 

thermo-cauterio estiver escandecido, o facto será possivél, Aconst- 

lham grandes precauções, sobre tudo a de não “deixar " elevar- se a 

temperatura do: lhermo- caúterio. : 

Cremação clos cadaveres em Berlim.-Ten- 
do approvado um relatorio que lhe foi apresentado sobre o projecto 

de estabelecer em Berti um apparelho para a cremação dos cada- 

veres; acaba « muni icipalidade daquelk- cidade de recommendar “a 

adonção dessa modo de sepultura para toda a população da capital. 

Elit-foi de opinião que seria, sob todos os pontos de vista, um pro- 

gresso sanitario introduzir=se a cremação. Às familias qué o deseja- 

rem, terão O apparelho à sua disposição, mediante retribuições fixas 

“por tarifa, e as cinzas ficarão depositadas no cemiterio, dentro de 

“urnas funerarias, no as 

o magico Professor Viro mov. — Quando este. ce- 
lebre professor foi, como Dr. Scblicmann, fazer explorações em 

Hissartick, na Asia Menor, ali encontrou diversos operarios sofrendo | 

de febres graves. Virchow encarregou-se de tralal-0s e gurava- -0s. 

Em breve grangeou uma inabalavel reputação: de magico; e tão re- 

fuestado se tornou por doentes que acodiam de toda a parte, que. se
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vio obrigado a estabelecer um consultorio para todas as manhãs. 
Antes de deixar Hissarlick, tinha elle feito uma grande excavação, 

onde peuetrava todos os dias, com uma lampada, para suas explo- 

rações. Nem um só de seus movimentos escapava à turba que o se- 

guia. Depois de sua volta a Europa. a gruta encheu-se d'agua; e 

agora é pelo. povo denominada. «Fonte de Virchow».' Todos os dias 

dirigem -se- para alli doentes, que vão beber ou banhar-se. naquella 

agua tbemfazeja, Em todo o paiz é Virchow considerado o maior ma- 

sico do mundo. 
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129 * Encyclopedia das seiencias medicas ou tratado geral, me- 

thodico e completo dos diversos ramos da arte de curar —pelos Srs, 

Bayle, Baudelocque, Bengnot, Bousquét, Brachet, Bricheteau, Ca- 

puron, Canveniou, Gayol, Clarion Cloguet, Cottereau, Double, 
Fuster, Gerdy, Gilbert, Guérard, Laennec, Lisfrane,. Malle, Mar- 

tinet, Récamier, De Salles, Ségalas, Serres, A. Thilhage, Velpeau, 
- Virey, M. Bayle redactor em chefe—Therapentica e matéria medica; 

Rio de Janeiro, Typ. Brasiliense de FP. M. Ferreira; 1849, in 4,º 

gr. de 46 pp. num,, É fl. de errata, o “o - 

1 De todas as publicações medicas nacionaes, sem excepção de artigos de gazeta, 
theses de concurso, inanguraes, etc. de que tivermos conhecimento ou res en- 
viarem seus auctores um exemplar, daremos noticia n'este index bibliographico, 
Fermos em mira d'estarte noticiar o apparecirmento de escriptos medicos, publica- 
dos em pontos diversos de mosso vasto paiz, e para isso contamós com o auxilio dos 
sollegas que teem contribúido com seus trabalhos para a creação da littcralura- 
medica brasileira. y o NE 

- 4º mervê de elementos Lão adventicios, não podemos sujeitar, por cmquanto, este 
ensaio bibliographico à umã ciassificação, nem chrenólogica, tem por ordem al- 
phabetica, de auctores ou de materias; O que, porem,. pretendemos realisar mais 
tarde, nas coluninas d'este periadico, servindo-nos então de base o imperteito Lra- 
halho que agora organisamos. No no 
Depoisde submettido a uma. classificação, que facilite a busca das materias, 

«remos poder prestar este indicador algum auxilio a quem sobre assumptos medi-. 
cos tiver entre nós de escrever, e descie saber o que em relação à materia 
escolhida se tenha já publicado. Apesar de pouco, temos alguma cousa na litlera- - 
tura medica nacional, que, por ter sido dada à publicidade em provincia longin- 
qua, e nor ter tido limitada circulação, é, em geral, pouco sabida, senão inteira- 
mente ignorada. Vos 
Qualquer publicação.que nos seja remettida deve trazer este endereço: 
tua direita do Commercio, 5—uyania, o , Ê


